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			Programa de estreia de Boca de Ouro, 
apresentada no Teatro Nacional de Comédia, Rio de Janeiro, 
em 20 de janeiro de 1961.[ 01 ]



			Teatro Nacional de Comédia 
apresenta


			Boca de Ouro


			Peça em três atos e 15 quadros,
original de Nelson Rodrigues


			Personagens por ordem de entrada em cena:


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							boca de ouro


						

							

							Milton Morais                                                                                                                                               


						

					


					

							

							 


						

							

							dentista


						

							

							Rodolfo Arena


						

					


					

							

							 


						

							

							secretário


						

							

							Ferreira Maya


						

					


					

							

							 


						

							

							caveirinha


						

							

							Magalhães Graça


						

					


					

							

							 


						

							

							repórter


						

							

							Joel Barcelos


						

					


					

							

							 


						

							

							fotógrafo


						

							

							Joseph Guerreiro


						

					


					

							

							 


						

							

							dona guigui


						

							

							Vanda Lacerda


						

					


					

							

							 


						

							

							agenor


						

							

							Oswaldo Louzada


						

					


					

							

							 


						

							

							leleco


						

							

							Ivan Cândido


						

					


					

							

							 


						

							

							celeste


						

							

							Beatriz Veiga


						

					


					

							

							 


						

							

							preto


						

							

							José Damasceno


						

					


					

							

							 


						

							

							primeira grã-fina


						

							

							Elisabeth Gallotti


						

					


					

							

							 


						

							

							segunda grã-fina


						

							

							Lícia Magna


						

					


					

							

							 


						

							

							terceira grã-fina


						

							

							Shulamith Yaari


						

					


					

							

							 


						

							

							maria luísa


						

							

							Tereza Rachel


						

					


					

							

							 


						

							

							locutor


						

							

							Hugo Carvana


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							em cena figurantes de ambos os sexos


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Direção de José Renato 


						

					


					

							

							 


						

							

							Cenários e figurinos de Anísio Medeiros


						

					


				

			









		

			PERSONAGENS


			Boca de Ouro


			dentista


			secretário


			caveirinha


			repórter


			fotógrafo


			d. Guigui


			Agenor


			Leleco


			Celeste


			preto


			1ª grã-fina


			2ª grã-fina


			3ª grã-fina


			Maria Luísa


			locutor


			morador
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			PRIMEIRO 
ATO


			(“Boca de Ouro”, banqueiro de bicho, em Madureira, é relativamente moço e transmite uma sensação de plenitude vital. Homem astuto, sensual e cruel. Mas como é uma figura que vai, aos poucos, entrando para a mitologia suburbana, pode ser encarnado por dois ou três intérpretes, como se tivesse muitas caras e muitas almas. Por outras palavras: diferentes tipos para diferentes comportamentos do mesmo personagem. Ao iniciar-se a peça, “Boca de Ouro” ainda não tem o seu nome legendário. Agora é que, com audácia e imaginação, começa a exterminar os seus adversários. Está sentado na cadeira do dentista.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Pronto?


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Pode sair.


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Que tal, doutor?


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Meu amigo, está de parabéns!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							(abrindo o seu riso largo de cafajeste) — Acha?


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Rapaz, te digo com sinceridade: nunca vi, em toda a minha vida — trabalho nisso há vinte anos — e nunca vi, palavra de honra, uma boca tão perfeita!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Batata?


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Dentes de artista de cinema! E não falta um! Quer dizer, uma perfeição!


						

					


				

			


			(Sente-se em “Boca de Ouro” uma satisfação de criança grande.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Sabe que quando eu vejo falar em dor de dentes, fico besta? Nunca tive esse troço!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Lógico.


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Pois é, doutor. Agora vou me sentar, outra vez, porque eu queria um servicinho seu, caprichado, doutor!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Na boca?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Na boca.


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Meu amigo, é um crime mexer na sua boca!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Mas o senhor vai mexer, vai tirar tudo. Tudo, doutor!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							(no seu assombro) — Tirar os dentes?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Meus dentes. Os 32 — são 32? —, pois é: os 32 dentes!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— E o senhor quer que eu tire?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Eu pago, doutor! Meu chapa, eu pago!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Nunca!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							(sempre rindo) — O senhor vai tirar, sim, vai tirar, doutor! Vai arrancar tudo!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Mas por quê? a troco de quê?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Eu pago!


						

					


				

			


			(O dentista faz com a mão um gesto de despedida, e, em seguida, mostra a porta.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Meu amigo, passar bem.


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— O senhor vai arrancar todos os dentes, porque eu quero uma dentadura de ouro!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Ouro?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Ouro.


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Não se usa dentadura de ouro. Meu amigo, que é que há?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Mas eu quero, e daí?


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Meu amigo, olha: é contra meus princípios fazer, conscientemente, um serviço malfeito. Não há hipótese! E eu sou catedrático de odontologia!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— O senhor está com medo de tomar um beiço?


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							(impaciente) — Eu tenho clientes na sala…


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Mas eu pago! Doutor, eu já lhe disse que pago! O senhor quer dinheiro? (bate nos bolsos, numa euforia selvagem) Dinheiro há! Dinheiro há! Toma!


						

					


				

			


			(“Boca de Ouro” apanha cédulas e enfia-as nos bolsos do estupefato dentista.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— O senhor está me desacatando?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Que conversa é essa, doutor? Dinheiro não desacata ninguém! (ri, sórdido) 


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							Fala pra mim: eu desacatei o senhor?


						

					


				

			


			(Atônito, o dentista olha para o chão e apanha uma cédula que tinha caído. Os dois se olham. E, súbito, o dentista começa a rir, acompanhando o riso de “Boca de Ouro”. Gargalhada dupla, em perfeito sincronismo.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							(exultante e feroz) — Quero uma boca todinha de ouro!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							(no seu riso ofegante) — Em cima e embaixo?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							(feroz) — Tudo!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Mas olha: não diz que fui eu, porque os meus colegas vão achar um serviço porco! Muito feio!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							(assombrado) — Feio?


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— De mau gosto.


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							(feroz) — Quem acha ouro feio é burro!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							(apavorado) — Senta!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— É uma besta! Doutor, o senhor não entende! Ninguém entende! Mas desde garotinho — eu era moleque de pé no chão —, desde garotinho que quero ter uma boca de ouro…


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Abre a boca!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							(num repelão de bárbaro) — Doutor, tira esse guardanapo de cima de mim! Isso é pra criança, doutor… (muda de tom) Ontem, foi ontem, eu tive um big sonho. Um sonho que me deixou besta…


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Meu amigo, tenho clientes na sala!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Mas doutor, eu pago, já disse que pago! Não faz assim comigo! (muda de tom e na sua euforia de criança) Sonhei que morria e que me enterravam num caixão de ouro. Doutor, quanto custa um caixão de ouro?


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Todo de ouro?


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Todo!


						

					


					

							

							 


						

							

							DENTISTA


						

							

							— Uns vinte milhões de cruzeiros!


						

					


					

							

							 


						

							

							BOCA DE OURO


						

							

							— Vinte milhões de cruzeiros! Dinheiro pra chuchu! Doutor, sabe por que é que gosto de leão? Porque leão parece de ouro… (recosta-se na cadeira) Doutor, vou juntar os vinte milhões e, quando eu fechar o paletó, vou meter um caixão de ouro…


						

					


				

			


			(“Boca de Ouro” ri, na sua irreprimível alegria vital. Trevas sobre a cena. Luz sobre a redação de O Sol. Secretário ao telefone.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							(no telefone) — É redação do Sol! Fala. O quê? (dá um pulo na cadeira) Mataram? Batata? Sei, está certo. Até logo.


						

					


				

			


			(Secretário bate com o telefone e atira o grito triunfal.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Mataram o “Boca de Ouro”!


						

					


					

							

							 


						

							

							REPÓRTER


						

							

							— O bicheiro?


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Agorinha, neste instante!


						

					


					

							

							 


						

							

							REPÓRTER


						

							

							— Ou é boato?


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— O Duarte telefonou! Está lá o Duarte! Encontrado morto, na sarjeta, com a cara enfiada no ralo!


						

					


					

							

							 


						

							

							REPÓRTER


						

							

							(na sua excitação profunda) — Até que enfim encestaram o “Boca de Ouro”!


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Encestaram! (aflito) Corre, voa! toma um táxi!


						

					


				

			


			(Secretário está empurrando o repórter.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							REPÓRTER


						

							

							— Estou duro!


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Vem cá. Espera. Primeiro tenho que saber a posição do jornal.


						

					


					

							

							 


						

							

							REPÓRTER


						

							

							— Mas ontem elogiamos o “Boca”!


						

					


				

			


			(Secretário apanha o telefone.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Sei lá! Sou macaco velho! Deixa eu falar com a besta do diretor! A esta hora está na casa da amante!


						

					


				

			


			(Do outro lado da linha, atende o diretor. Servilismo total do secretário.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Dr. Pontual, sou eu, dr. Pontual! Boa noite. Dr. Pontual, o senhor já sabe? (reverente) Ah, pois não, o rádio está dando. Foi o “Esso”, edição extraordinária? Dr. Pontual, O Sol é contra ou a favor do “Boca de Ouro”? Não ouvi! Sim, sim, contra, perfeitamente. Contraventor, claro, entendo. Cancro social. Boa noite, dr. Pontual.


						

					


				

			


			(Secretário desliga.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							REPÓRTER


						

							

							— Que diz o cretino?


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Não te falei? Batata! Mandou espinafrar. Escuta, Caveirinha, bolei uma ideia genial. O Duarte está cobrindo lá, em Madureira.


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— E eu?


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Você vai ouvir a Guigui.


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							(num espanto profundo) — Guigui?


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Rapaz, escuta! A Guigui é a Guiomar. Mas todo mundo só chama a Guiomar de Guigui. Da Guiomar você já ouviu falar?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Qual delas?


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							(perdendo a cabeça) — Oh, Caveirinha! Guigui, ex-amante do “Boca de Ouro”. Foi chutada e agora vive amasiada com um cara. Amasiada, não. Casada. É casada. Vai lá…


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Lá onde?


						

					


				

			


			(O secretário começa a catar o endereço.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Te dou o endereço. Onde é que está o caderninho? Será que eu deixei em casa? Ah, está aqui, que susto! Toma nota, escreve, rapaz.


						

					


				

			


			(Caveirinha finge que toma nota.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Lins de Vasconcelos, rua tal, número tal. Escuta: você chega e aplica o seguinte golpe psicológico — não diz que o “Boca de Ouro” morreu. Ela não deve saber, você vai salivando a Guigui. O “Boca de Ouro” matou gente pra burro e quem sabe se ela não conta a você, com exclusividade, uma dessas mortes, um crime bacana? Hem, quem sabe?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Talvez.


						

					


					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							(aflito) — Agora vai! E capricha que a entrevista da Guigui é furo, rapaz! Vou abrir na primeira página! De alto a baixo e ainda sapeco uma manchete caprichada!


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Manda o dinheiro do táxi!


						

					


				

			


			(O secretário enfia-lhe uma cédula na mão.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							SECRETÁRIO


						

							

							— Leva o fotógrafo! (berrando) Escuta! O “Boca de Ouro” andou aí com uma granfa, uma cara da alta, que tinha cavalos de corrida. Apura o troço! Agora, vai! Chispa, rapaz!


						

					


				

			


			(Trevas. Luz numa rua de Lins de Vasconcelos. “Caveirinha” e fotógrafo procuram a casa de Guigui.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— É aqui?


						

					


					

							

							 


						

							

							FOTÓGRAFO


						

							

							— Parece.


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Já sabe: boca de siri sobre o crime, não diz que o “Boca de Ouro” morreu.


						

					


				

			


			(Caveirinha bate. Aparece o morador, que veste calça de pijama, camisa rubro-negra sem mangas. Está de chinelos.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Boa noite, meu chapa!


						

					


					

							

							 


						

							

							MORADOR


						

							

							— Quem é?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Meu amigo, nós somos da imprensa.


						

					


					

							

							 


						

							

							MORADOR


						

							

							(com um pé atrás) — Quer falar com quem?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— D. Guiomar está, no momento? Pode me dizer?


						

					


					

							

							 


						

							

							MORADOR


						

							

							— A Guigui está.


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Pois é: d. Guigui.


						

					


				

			


			(O morador dá alguns passos, estaca e volta-se.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							MORADOR


						

							

							— Não podia dizer o assunto?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Está ou não está?


						

					


				

			


			(Morador entra.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							FOTÓGRAFO


						

							

							— Sujeito burro!


						

					


				

			


			(D. Guigui aparece. Mulher relativamente moça, que conserva vestígios de uma beleza perdida.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							

							GUIGUI


						

							

							— Comigo?


						

					


					

							

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Ah, boa noite, d. Guigui!


						

					


					

							

							

							D. GUIGUI


						

							

							(no seu bom humor plebeu) — Ué! Pra que esse bafafá todo na minha porta?


						

					


					

							

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— D. Guigui, nós queríamos bater um papinho com a senhora.


						

					


					

							

							

							D. GUIGUI


						

							

							— Quem sou eu, primo?


						

					


				

			


			(Com o seu riso áspero e suburbano, d. Guigui cutuca o marido.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							— Viste o meu cartaz?


						

					


				

			


			(O morador cai em pânico.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							MORADOR


						

							

							— Não diz nada! Não fala!


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(para o marido) — Sossega o periquito!


						

					


				

			


			(O fotógrafo faz explodir o primeiro flash na cara de d. Guigui.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(sinceramente lisonjeada) — Até fotografia!


						

					


					

							

							 


						

							

							MORADOR


						

							

							— Cuidado!


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(para o marido, ralhando) — Não te mete! (novamente melíflua para o “Caveirinha”) Quando é que vai sair?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Amanhã, no Sol.


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(para o marido) — Não deixe de comprar o Sol.


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							(de supetão) — D. Guigui, a senhora tem visto o “Boca de Ouro”?


						

					


				

			


			(O simples nome causa um impacto no casal.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							MORADOR


						

							

							(apavorado) — Não te disse? Eu te avisei, mas você é teimosa! Cala a boca, mulher!


						

					


				

			


				(D. Guigui, realmente chocada, perde um pouco o tom debochado.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							— Meu filho, eu não vejo essa pessoa há séculos! (atarantada, com um riso falso) E até me esqueci de apresentar meu marido… Agenor…


						

					


				

			


			(Agenor não toma conhecimento da apresentação.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							AGENOR


						

							

							— Não dá palpite e vê lá se queres que eu leve um tiro.


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Quer dizer que o “Boca de Ouro”…


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(interrompendo) — Meu bem, não fala nesse homem que até dá peso! Um pé-frio que Deus te livre! Ih, deixa eu bater na madeira!


						

					


				

			


			(D. Guigui bate na madeira as três pancadinhas.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(exagerando) — Isola!


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							(disparando as palavras com a frívola e cruel irresponsabilidade jornalística) — D. Guigui, mas a senhora conhecia o “Boca de Ouro” — não conheceu, d. Guigui?


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(que, apesar de tudo, é tentada pelo assunto) — Rapaz! Claro que eu tenho que conhecer! Vivi com esse cachorro — é um cachorro! —, mas escuta, filho: eu não quero falar, não interessa. Sei troços do arco-da-velha, mas não convém, e pra quê? Olha, vocês vão me dar licença, que eu vou botar as crianças pra dormir e boa noite!


						

					


				

			


			(D. Guigui quer entrar. Mais rápido, “Caveirinha” passa à frente e barra-lhe a passagem.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— D. Guigui, um minuto!


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(com o seu humor suburbano) — Você é meu amigo ou amigo da onça?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— D. Guigui, nós só queremos uma palavrinha sua sobre o “Boca de Ouro”!


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							— Menino, não me provoca! Olha que eu, bom!… E vocês publicam tudo o que eu disser?


						

					


					

							

							 


						

							

							AGENOR


						

							

							— Quer ver minha desgraça, mulher?


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							— Publicam?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Sob minha palavra de honra!


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							— Duvido! Ele dá dinheiro a jornalista, a políticos! Não é?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Mas oh, d. Guigui! O que é que há?


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(numa brusca alegria) — Posso espinafrar?


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Mas lógico! Natural!


						

					


					

							

							 


						

							

							AGENOR


						

							

							(furioso) — Mulher, estou fora da jogada! Você que se dane, vou ver as crianças!


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(para o marido) — Vai e avisa se aborrecerem, eu vou lá de chinelo!


						

					


				

			


			(Agenor entra.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							 — Meu marido tem medo e é natural! Sabe que o “Boca de Ouro” pra mandar um pra o Caju não custa. Já mandou vários e…


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							(sôfrego) — D. Guigui, uma pergunta: a senhora sabe de algum crime do “Boca de Ouro”?


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(eufórica) — Sei de uns vinte! Aquilo não é flor que se cheire!


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Eu queria que a senhora me contasse um big crime, um assassinato bacana.


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							(fazendo um esforço de memória e de seleção) — Bacana?… E te digo mais: todo o crime misterioso, que não se descobre o assassino, é batata! — Foi o “Boca de Ouro”… (iluminada) Ah, me lembrei dum!


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Qual?


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							— Olha: tinha em Madureira uma menina, bonitinha e boa menina, a Celeste! Boa menina!


						

					


				

			


			(Caveirinha está tomando nota.)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Celeste…


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							— Celeste. Diziam, até, que era meio biruta, porque, imagine: vivia sonhando com uma artista de cinema, uma que se casou, como é o nome?… O Cruzeiro deu! Adiante: rapaz, o que “Boca de Ouro” fez com o Leleco!


						

					


					

							

							 


						

							

							CAVEIRINHA


						

							

							— Que Leleco?


						

					


					

							

							 


						

							

							D. GUIGUI


						

							

							— O Leleco da Celeste. (enfática) O que o “Boca de Ouro” fez, só cadeira elétrica! Pra certos casos, eu sou favorável à pena de morte, ah, sou! Leleco era um garotão e…
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